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Há conflitos que vale a pena encarar, 
porque representam a potencialidade 
de resultarem em algo novo e 

criativo. Infelizmente, você só saberá se o 
conflito vale a pena quando esse já estiver 
em andamento. Pena.

Alguns sacrifícios se tornaram 
imprescindíveis, e seria melhor você os 
aceitar e colocar em prática antes de 

que as circunstâncias obriguem você a tanto. 
Melhor não esperar, melhor fazer logo o que 
seja necessário.

Ninguém vai proclamar que 
prefere o sofrimento à alegria, mas 
inconscientemente as pessoas, em 

geral, se sentem mais familiarizadas com a 
dor do que com o prazer. Selecione a dedo com 
quem compartilhar alegria.

É urgente você ampliar sua capacidade 
de expressão, seja através da palavra 
ou de práticas, porque este é um 

momento em que sua alma é invadida por 
tantas sensações que, se não houver expressão, 
provocariam congestão.

Depender das pessoas parece algo 
negativo, mas não é, porque no frigir 
dos ovos é evidente que tudo depende 

de interdependência e colaboração, mas 
também é evidente o quanto todas as pessoas 
resistem a isso.

Investir no que seria seguro e que 
traria resultados certos é fácil, porém, 
os melhores investimentos que se 

apresentam nesta parte do caminho não são 
desse tipo, mas os que requerem a aceitação de 
inúmeros riscos.

Se você esperar que as pessoas 
compreendam e aceitem o que precisa 
fazer, vai ficar esperando e perderá 

tempo e a preciosa oportunidade que está 
disponível. Dessa vez faça diferente, aja primeiro 
e busque aprovação depois.

Ocupe seu tempo com questões 
práticas, porque se ficar ruminando o 
redemoinho de sentimentos que toma 

conta de sua alma, acabará se enredando em 
ressentimentos que, agora, seriam totalmente 
contraproducentes.

Muitas coisas acontecem ao mesmo 
tempo, numa profusão e diversidade 
de assuntos. Isso, porém, não é o 

mesmo que acontecer algo de real importância, 
portanto, use o discernimento para selecionar o 
que interessa.

Quando as opções são múltiplas e 
variadas, a angústia é semelhante a 
que acontece quando não há opção 

nenhuma, porque enquanto essa dá a sensação 
de vazio, a primeira dá nervoso por desconhecer 
a opção melhor.

Na medida dos riscos que você assumir 
nesta parte do caminho, assim mesmo 
será o avanço. Só resta você dominar o 

aperto na barriga e a ansiedade que bate diante 
dos riscos que devem ser aceitos, mesmo que a 
contragosto.

Todos esses fortes sentimentos que 
fluem através de sua alma não podem 
ser interpretados analiticamente, 

porque uns contradizem os outros sem, no 
entanto, haver nada errado com isso. É preciso 
fazer uso da intuição.

O TEMPO É A MATÉRIA PRIMA DA CONSTRUÇÃO DO DESTINO e, em nosso caso, é 
disputado por diversas correntes de vida que competem entre si para se manifestarem 
através de nossas presenças. Há uma corrente biológica, que requer tempo para 
dormir, alimentar e fazer o possível para se manter íntegra diante de todos os perigos. 
Há também uma corrente psicossocial simbólica, que resulta das tradições, da 
educação e da influência do meio ambiente, que precisa de tempo para se manifestar 
através de nossas presenças. Há também correntes cosmogônicas e espirituais que 
poderiam se manifestar através de nossas presenças, mas essas aguardam pela nossa 
íntima decisão para isso. E tem a cereja do bolo, os períodos de Luas Vazias, em que 
temos licença cósmica para nos dedicarmos à despreocupação.

DATA ESTELAR: Lua Vazia das 2h51 até 20h53 HBr
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LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

A matéria prima do destino
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DE JOHN BERGER E SUSAN SONTAG. 
TRADUÇÃO: DENISE BOTTMANN.  
FÓSFORO, 156 PÁGINAS. R$ 84,90
A transcrição de um debate no 
qual John Berger e Susan Sontag 
conversam sobre a arte de narrar 
histórias, originalmente transmitido 
pelo programa Voices na televisão 
britânica dos anos 1980, revela como 
os dois autores encaram o ato de 
escrever e o papel do narrador.

O LIVRO DE  
TODOS OS LIVROS
DE ROBERTO CALASSO. TRADUÇÃO: 
ROBERTA BARNI. COMPANHIA DAS 
LETRAS, 386 PÁGINAS. R$ 129,90
O escritor italiano conduz o leitor 
pelas histórias bíblicas como se fossem 
conjuntos de grandes narrativas 
encabeçadas por um homem que se torna 
o primeiro rei de um povo. Décima parte 
de uma empreitada que engloba todo o 
Antigo Testamento, este volume conta um 
momento crucial da história cristã. 

OS ÚLTIMOS DIAS DE ROGER 
FEDERER E OUTROS FINAIS
DE GEOFF DYER. TRADUÇÃO: DENISE 
BOTTMANN. COMPANHIA DAS LETRAS, 
350 PÁGINAS. R$ 109,90
Como nascem as últimas obras de grandes 
artistas com trajetórias celebradas? O que 
sente ou pensa o autor quando entende que 
o tempo está chegando ao fim? Entrelaçando 
momentos autobiográficos, Dyer reflete 
sobre o entardecer da criação artística ao 
mesmo tempo em que conta passagens 
curiosas da história da cultura mundial. 

MINHA CLAVÍCULA  
E OUTROS IMENSOS 
DESAJUSTES
DE MARTA SANZ. DBA, 194 PÁGINAS.  
R$ 82,90
Uma pontada na clavícula, à qual 
nem mesmo uma bateria de exames 
consegue dar sentido, é o ponto de 
partida para a autora pensar sobre a 
saúde, o envelhecimento feminino, a 
paranoia e a capacidade do corpo de 
se ajustar às experiências. 


